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Balanço 2023:
Empresas destacam investimentos e 

aprendizados no pós- pandemia

Demanda global por transporte aéreo de cargas ganha mais 
espaço e operadores logísticos analisam futuro do modal

Perspectivas para 2024 vão depender 
da evolução da economia mundial e 

brasileira, e do comércio internacional, 
garante consultor

PARCERIA COM PAINEL 
LOGÍSTICO PROPORCIONA 
NOVAS EXPERIÊNCIAS AOS 
PARTICIPANTES DA FEIMEC 2024

Sustentabilidade e proteção ao meio ambiente vão 
merecer atenção ‘redobrada’ dos Operadores Logísticos
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Faltando pouco para o fim de 2023, o setor já começa a fazer o balanço de um 
ano marcado por conflitos internacionais e mudança de governo. Em meio a 
avaliação dos desafios enfrentados, as empresas também estão planejando os 
próximos 12 meses, que prometem ser impactados pela da Reforma Tributária, 
Lei dos Motoristas, além de questões estratégicas para o desenvolvimento do 
mercado: automação, ESG, oscilação do preço do combustível e e-commerce.

Em entrevista para a Painel Logístico, o administrador de empresas, professor 
e consultor da Associação Brasileira dos Operadores Logísticos (ABOL), Paulo 
Guedes, falou sobre os temas e deixou claro que “as perspectivas não são boas, 
até porque as projeções de crescimento do PIB mundial estão muito aquém da 
real capacidade produtiva instalada no mundo”. 

Quando se trata de 2023, as organizações priorizaram o incremento tecnológi-
co, as ações voltadas à Sustentabilidade, Social e Governança e a retomada 
de negócios e investimentos. Além disso, a última edição do ano da Revista 
Painel Logístico traz uma análise do aumento da demanda pelo transporte aé-
reo de cargas e as previsões para o futuro nesse modal, e detalhes da parceria 
inovadora, que promete surpreender os participantes da Feira Internacional de 
Máquinas e Equipamentos (Feimec) 2024.

Acompanhe e fique por dentro.
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Empresas retomam investimentos e
priorizam tecnologia

Modal aéreo amplia participação, mas ainda carece 
de infraestrutura para atender a demanda

“Todos os profissionais, em todas as atividades, 
precisarão se adaptar às exigências deste novo 
tempo”, afirma consultor de logística, Paulo Guedes

Prime Cargo mostra soluções logísticas para a 
saúde, na cadeia do frio

De ponta a ponta: a expansão da Solistica como 
‘player completo’ no setor de logística e entrega

Asia Shipping une expertise e segurança na 
importação de peças para veículos elétricos 
operacionais da Hitech-e

Feimec e Painel Logístico firmam parceria moderna 
e inovadora

Painel Logístico promove Workshop de Logística: 
Soluções e Tendências - Especial Jundiaí 2023

Localfrio chega aos 70 anos com nova marca e mira 
faturamento de R$ 1 bilhão





Asia Shipping une expertise e segurança na importação de peças para 
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Asia Shipping une expertise e 
segurança na importação de 
peças para veículos elétricos 
operacionais da Hitech-e

Atualmente, a montadora atua na fabricação, 
venda e locação de veículos eletrificados

por Painel Logístico

O  
avanço dos veículos elétricos no 
mundo está a todo vapor e a impor-
tação marítima tem sido uma grande 
opção para as montadoras que atu-

am no Brasil. Para se ter uma ideia, o último rela-
tório anual divulgado pela Global Electric Vehicle 
Outlook da IEA projeta um crescimento de 14 
milhões em vendas até o final de 2023, um incre-
mento de 35% em relação a 2022, com vendas 
superiores a 10 milhões de veículos.

A Asia Shipping, principal integradora di-
gital de logística completa, se destaca na movi-
mentação desse tipo de carga. Um exemplo é a 
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parceria que companhia possui com a Hitech-e, 
montadora e operadora de mobilidade elétrica 
criada, em 2017, pelo engenheiro mecânico e 
sócio-diretor da companhia, Rodrigo Contin. 

Desde o início das operações, a montado-
ra utiliza os serviços da Asia Shipping. Até 2022, 
a Hitech-e importava carros completos da China 
para o Brasil. A partir deste ano, a empresa co-
meçou a importar somente peças para fabrica-
ção dos veículos elétricos operacionais em sua 
própria fábrica, instalada em Campo Largo (PR).

A segurança e a expertise foram os princi-
pais motivos para a parceria. “No início, fizemos 
alguns testes com outras empresas, mas perce-
bemos que a Asia Shipping era a empresa mais 
conceituada para nosso negócio. Com a logística 
integrada que eles oferecem, conseguimos man-
ter nossos prazos na fábrica com total segurança 

- do início ao fim da operação”, comenta Contin.

Hoje, a Asia Shipping realiza todo o proces-
so de embarque das peças importadas pela Hi-
tech-e, desde a estufagem do contêiner na Chi-
na até a entrega da carga na planta do cliente. 
“Essa tem sido uma parceria de muito sucesso. 
Nosso serviço de logística integrada tem auxilia-
do muitos de nossos clientes em seus negócios, 
pois além da expertise e segurança da carga, re-
alizamos todo o processo burocrático referente 
a este embarque”, comenta Rafael Dantas, dire-
tor de Vendas na Asia Shipping.

A Hitech-e comercializa seus veículos para 
as principais multinacionais que atuam no Bra-
sil. Somente neste segundo trimestre de 2023, 
a companhia comercializou cerca de 50 veículos 
elétricos. Um dos modelos disponíveis no mer-
cado é o e.coDelivery, ideal para entregas em 
curta distância. O veículo tem capacidade de 1.5 
m³ de carga, autonomia para 160 km, bateria de 
15,7 kWh, com velocidade máxima de 70 km/h. 

Para cargas maiores, a Hitech fabrica e.coTru-
ck, que tem capacidade para transportar até 800 kg, 
ideal para operações internas. Para saber mais so-
bre a Hitech-e, acesse https://hitech-e.com.br/

Foto: Divulgação

Com a logística integrada que 
eles oferecem, conseguimos 

manter nossos prazos na fábrica 
com total segurança - do iníco ao 

fim da operação.
— Rodrigo Contin, 

Sócio-diretor da Asia Shipping
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Painel Logístico promove 
Workshop de Logística: 
Soluções e Tendências

Especial Jundiaí 2023

por Painel Logístico

N 
o mundo em constante evolução da 
logística, a busca por soluções ino-
vadoras e a adaptação às tendências 
emergentes são fundamentais para o 

sucesso das empresas. Compreendendo a im-
portância dessa dinâmica, o Painel Logístico 
teve o prazer de realizar o Workshop de Logísti-
ca: Soluções e Tendências, um evento de des-
taque no calendário das empresas e profissio-
nais do setor.

O Workshop, realizado no CITLOG VIRACOPOS, 
em Jundiaí, no dia 19/10/2023, reuniu especia-
listas, executivos, acadêmicos e profissionais 
da logística de diversos setores, proporcionan-
do um ambiente ideal para o compartilhamen-
to de conhecimentos, experiências e melhores 
práticas. O evento destacou o compromisso do 
Painel Logístico em promover a excelência no 
campo da logística. 

Explorando Soluções Inovadoras

O Workshop concentrou-se em abordar 
as últimas inovações tecnológicas e estratégias 
disruptivas que estão transformando a logística 

Foto: Divulgação

O Evento aconteceu dentro das instalações do maior hub logístico 
do interior, o Citlog Viracopos, em uma área de mais de 6 mil m²
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Painel Logístico Promove Workshop de Logística: Soluções e Tendências
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Revista Painel Logístico

ghts valiosos sobre como implementar essas 
soluções de forma eficaz em suas operações.

Analisando Tendências Emergentes

Além de soluções, o Workshop também 
colocou em destaque as tendências emergen-
tes no setor de logística. Os participantes tive-
ram a oportunidade de discutir tópicos como 
cadeia de suprimentos sustentável, e-commer-
ce, logística omnicanal e logística 4.0. Essas 
tendências foram analisadas sob várias pers-
pectivas, ajudando os participantes a antecipar 
desafios e oportunidades futuras.

Networking e Colaboração

O evento não se limitou apenas a palestras 
e apresentações. O Painel Logístico entende a 

moderna. Os participantes tiveram a oportuni-
dade de explorar soluções inovadoras, como 
automação, inteligência artificial, blockchain, 
logística verde e muito mais. Workshops prá-
ticos e palestras inspiradoras ofereceram insi-
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importância do networking e da colaboração no 
mundo da logística. O Workshop proporcionou 
um ambiente propício para os participantes es-
tabelecerem novas conexões, trocarem ideias e 
explorarem oportunidades de colaboração que 
podem impulsionar o crescimento e a inovação 
em suas organizações.

Compromisso com a Excelência 
Logística

O Workshop de Logística: Soluções e Ten-
dências realizado pelo Painel Logístico foi um 
sucesso retumbante. Ele não apenas forneceu 
informações valiosas sobre as soluções e ten-
dências mais recentes, mas também reforçou o 
compromisso do Painel Logístico em capacitar 
o setor logístico e promover a excelência.

À medida que o setor de logística con-
tinua a evoluir, o Painel Logístico permanece 
comprometido em ser um farol de conhecimen-
to e inovação para profissionais e empresas. 
Aguardamos ansiosamente futuras iniciativas e 
eventos que nos permitam continuar a explorar, 
compartilhar e moldar o futuro da logística.

Junte-se a nós em nossa busca contínua 
por excelência logística e fique atento para 
mais eventos e oportunidades de aprendizado 
promovidos pelo Painel Logístico.

O evento realizado 
no Citlog Viracopos 
reuniu diversos 
profissionais do setor.
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação
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Localfrio chega aos 70 anos 
com nova marca e mira 
faturamento de R$ 1 bilhão

por Painel Logístico

A 
Localfrio, um dos mais tradicionais 
operadores logísticos do Brasil, chega 
aos 70 anos com nova marca e plano 
de crescimento.  A companhia passa 

a se chamar Movecta e projeta investimentos 
de ao menos R$ 100 milhões nos próximos três 
anos. A injeção de capital somada a outros es-
forços tem o objetivo de levar a companhia ao 
clube das empresas com faturamento anual su-
perior a R$1 bilhão.

“A mudança de marca reflete muito me-
lhor quem somos atualmente. Embora sejamos 
relevantes na logística de cadeia fria, que em-
prestou nome ao negócio original, hoje nos-
sas operações são muito mais diversificadas e 
atendemos diferentes setores da economia. A 
nova marca expressa a nossa proposta de valor 
de oferecer uma solução completa logística do 
porto à porta dos clientes”, explica Rodrigo Ca-
sado, CEO e presidente da Movecta.

Único operador logístico com terminais al-
fandegados localizados nos principais hubs marí-
timos de comércio exterior no país (Santos, Suape 
e Itajaí), a Movecta se destaca também por ser 
dona do único terminal alfandegado frigorificado 
do Porto de Santos. A companhia é também um 
dos maiores operadores logísticos de produtos 
químicos do país e, no porto de Suape, detém a 
liderança de cargas de projeto para grandes par-
ques eólicos do Norte e Nordeste. 

A empresa vive um momento de forte ex-
pansão dos negócios. “Em 2020, a companhia 
faturou R$ 319 milhões. Este ano, o faturamento 
projetado deve superar a marca dos R$ 700 mi-
lhões. “Vamos mais que dobrar o tamanho da 
companhia, o que cria as condições para buscar-
mos a marca de R$ 1 bilhão de faturamento nos 
próximos ciclos”, diz Casado.

Para crescer de forma estruturada, a Mo-

Companhia passa a se chamar Movecta e planeja 
investir ao menos R$ 100 milhões em 3 anos
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vecta planeja investir de 4% a 5% da receita li-
quida anual na operação, o que pode superar os  
R$ 100 milhões nos próximos três anos. “Estamos 
com a operação eficiente, com o caixa saudável 
e com apetite para crescer”, aponta Casado. O 
crescimento virá por meio da execução das ações 
definidas no planejamento estratégico da compa-
nhia, que continuará também atenta às oportuni-
dades de mercado.

A estratégia da empresa segue focada na 
oferta de soluções logísticas seguras para ope-
rações de alta complexidade, no ganho de pro-
dutividade, aumento da eficiência operacional, 
diversificação geográfica e uma maior atenção à 
gestão de serviços.  

“Hoje somos a única empresa com pre-
sença relevante nos portos de Santos, Itajaí e 
Suape e vamos continuar buscando formas de 
expandir nossa oferta de valor para os clientes 
de segmentos estratégicos, tais como químico, 
fármaco, cadeia fria, bebidas, bens de consu-
mo, eletrônicos, energia renovável, entre ou-
tros” diz Casado. 

Para expandir e melhorar a oferta de 
soluções para os clientes, a companhia inau-
gurou esse ano a operação de um centro de 
distribuição em Itajaí e ampliou sua unidade 
em Lages, que passou de 22 mil para 34 mil 
metros quadrados, ambos localizados no es-
tado catarinense. 

A Localfrio agora é Movecta.
Foto: Divulgação
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“Todos os profissionais, em 
todas as atividades, precisarão 
se adaptar às exigências deste 
novo tempo”, afirma consultor 
de logística, Paulo Guedes
por Lyne Santos

À 
s vésperas de 2024, o setor de logís-
tica já começa a se preparar para os 
novos desafios em meio a questões 
como a Reforma Tributária e as mu-

danças na Lei do Motorista. Isso sem contar 
os conflitos internacionais. Para o economis-
ta, administrador de empresas, professor e 
consultor da Associação Brasileira dos Ope-
radores Logísticos (ABOL), Paulo Guedes, 
as perspectivas não são boas, até porque as 
projeções de crescimento do PIB mundial es-
tão muito aquém da real capacidade produtiva 
instalada no mundo, bem como do ‘tamanho’ 
da demanda que se apresenta. Confira a entre-
vista completa e saiba mais sobre o que espe-
rar do próximo ano em relação a automação, 
ESG, fretes, entre outros temas.

Economista, administrador de empresas, 
professor e consultor da Associação 
Brasileira dos Operadores Logísticos 
(ABOL), Paulo Guedes. Foto: Divulgação



A EXPERIÊNCIA
FAZ A DIFERENÇA.

Na GAFOR,
entregamos

soluções logísticas
aos nossos Clientes,

trabalhando de
forma eficiente,

convertendo nosso
desempenho em

lucro e crescimento
sustentável para
ambos, sempre

atentos à segurança
das pessoas.

Para saber mais sobre a GAFOR, acesse o 
nosso site ou aponte sua câmera para o QR Code:

SOMOS SOLIDEZ
E CREDIBILIDADE.

comercial@gafor.com.br(11)2107-3100

WWW.GAFOR.COM.BR

MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES
Caminhões, Semi Reboques e Máquinas.

Com origem nas Bodegas (CDs Jüsto) e destino aos
clientes, a GAFOR realiza a Distribuição Last Mile da
Jüsto de forma sustentável e eficiente, respeitando
a legislação trabalhista e a jornada do motorista.

OPERAÇÃO JUSTO - LAST MILE

A operação Mercado Livre atua 365 dias
por ano no Brasil, com 24h operacionais
ao dia.

OPERAÇÃO MERCADO LIVRE

ARMAZENAGEM E LOCAÇÃO
DE EQUIPAMENTOS

Cross Docking, In-House, Armazém Geral,
Multiclientes e Dedicados. Caminhões,
Semi Reboques e Máquinas.
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1. Quais as perspectivas para o 
setor de logística em 2024?

É claro que tudo vai depender da evolu-
ção da economia mundial e brasileira, e do co-
mércio internacional. Quanto maiores forem os 
volumes, a frequência e as distâncias, mais será 
exigido da logística e, portanto, mais os opera-
dores terão que contribuir, bem como se desen-
volver de forma satisfatória para ‘entregar’. As 
expectativas com relação à economia e ao co-
mércio internacional dependem, em grande par-
te, das soluções ou alternativas que puderem 
ser dadas aos conflitos mundiais atuais (Ucrâ-
nia x Rússia e Israel x Hamas). Nesse aspecto, 
as perspectivas não são boas. Até porque, as 
projeções de crescimento do PIB mundial estão 
muito aquém da real capacidade produtiva ins-
talada no mundo, bem como do ‘tamanho’ da 
demanda que se apresenta.

A situação mundial atual, que já há alguns 
anos vem gerando incertezas e inquietudes, 
agravada com a pandemia e os conflitos que se 
fazem presentes, tem criado dificuldades para 
o setor produtivo e um aumento de custo sig-
nificativo nas operações logísticas. Muitas das 
cadeias logísticas foram rompidas e a recupera-
ção de cada uma delas demandará algum tem-
po e muito investimento. Some-se a isso o fato 
de que muitos países estão buscando ‘nacio-
nalizar’ parte da sua produção e/ou buscando 
fornecedores mais próximos. Isso, sem dúvida, 
diminuiria de forma significativa as operações 
de longa distância e, consequentemente, os 
custos relativos a essas operações.

2. Quais desafios o setor deve 
enfrentar?

Além do que foi exposto anteriormente, 
o setor também dependerá, e muito, das provi-
dências que tiver que tomar com respeito à sus-
tentabilidade e à proteção do meio-ambiente. 
Esses assuntos irão merecer atenção ‘redobra-
da’ e será preciso que os operadores logísticos 
e transportadores procurem contribuir, de fato 
e concretamente, para a diminuição da emissão 
do GEE (Gases do Efeito Estufa).

Óbvio que continuará a ser obrigatório 
ocupar-se com os temas relacionados com a 
evolução da tecnologia e seus impactos, seja no 
consumo, na produção ou nas atividades perti-
nentes e complementares. A logística entre elas.

Outro item super importante é com rela-
ção à mão-de-obra. Além de mais capacitadas e 
motivadas para encarar as dificuldades ineren-
tes, os profissionais de logística e transporte, 
em todos os níveis, precisam estar ‘sensibiliza-
dos’ com relação ao novo momento, complexo 
e com muitas incertezas. A correta compreen-
são do que ocorre atualmente e a construção 
de cenários futuros, não há dúvida, são ativida-
des cada vez mais difíceis de serem realizadas. 

Com toda a certeza é imprescindível que 
todos os profissionais em todos os tipos de 
atividades, e aqueles voltados à logística e ao 
transporte também fazem parte, se adaptem às 
exigências deste novo tempo. Para tanto é fun-
damental uma mudança de comportamento no 
qual, além de profundo conhecimento sobre o 
setor de atuação, tenham uma visão mais holís-
tica, muita resiliência e dedicação.

 
3. A automação deve ser a palavra-
chave para o desenvolvimento 
do mercado? Quais as principais 



Com toda a certeza é imprescindível 
que todos os profissionais em todos 

os tipos de atividades, e aqueles 
voltados à logística e ao transporte 

também fazem parte, se adaptem às 
exigências deste novo tempo.

— Paulo Guedes,
Consultor da ABOL

21•  www.painellogistico.com.br

“Todos os profissionais, em todas as atividades, precisarão se adaptar às exigências deste 
novo tempo”, afirma consultor de logística, Paulo Guedes
Revista Painel Logístico

ferramentas tecnológicas que 
prometem alavancar o setor?

Não sei se será a palavra-chave, pois a 
automação depende muito das circunstâncias 
e do lugar. Será necessário, e quase imprescin-
dível, aumentar os níveis de automação junto 
às atividades mais ‘rotineiras’ ou mecânicas, 
até com utilização da IA. Assim como em regi-
ões em que há falta de mão-de-obra específica. 
Mas isso não deveria ocorrer nas regiões em 
que os níveis de desemprego estão muito altos. 
As ferramentas de controle e de medição, inclu-
sive agora com a quase obrigatoriedade de se 
medir a quantidade de emissão de GEE gerada 
nas operações, parecem-me aquelas, juntamen-
te com os benefícios das ferramentas que se 
utilizam da IA – posto que os volumes e as infor-
mações movimentadas são cada vez maiores -, 
as que mais ‘alavancarão’ o setor.

4. A Reforma Tributária e a Lei 
dos Motoristas vão seguir no 
radar das empresas? Quais as 
principais preocupações em 
relação aos temas?

Aqui no Brasil, particularmente, tanto a 
Reforma Tributária como a Lei dos Motoristas 
vieram para ficar. É impossível esperar cresci-
mento autossustentado com o ‘imbróglio’ da 
atual legislação tributária brasileira, pois além 
de complicada e que exige um conjunto enorme 
de atividades burocráticas, é de uma injustiça 
social demasiadamente grande. É preciso que 
o sistema tributário brasileiro, além de descom-
plicado, exija mais de quem pode mais. Não há 
dúvidas: a modernização do sistema tributário 
será, desde que bem-feita, um instrumento efe-
tivo de melhoria do processo de distribuição de 
renda e de aumento de produtividade. No Bra-
sil, isso é imprescindível.

O mesmo ocorre com a Lei dos Motoris-
tas. É fundamental que se dê, a essa categoria 
de profissionais, o mínimo de amparo. Quem 
acompanha diariamente aquilo que se conhece 
como ‘transporte de carga seca’, mas não só, 
não tem dúvidas de que é preciso melhorar as 
condições de trabalho dessa categoria.

Portanto, é preciso acompanhar e, na me-
dida do possível, trabalhar para que as asso-
ciações e sindicatos do setor colaborem com 
sugestões que ajudem na modernização e no 
aumento da produtividade das atividades da lo-
gística e do transporte.

5. A questão do combustível deixou 
de ser uma prioridade? Por quê?
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Não deixou de ser, evidentemente. O que 
acontece é que no momento os preços estão 
‘razoavelmente’ controlados e o setor, depois 
de muito trabalhar, conseguiu repassar parte 
desses custos aos embarcadores. Mas é pre-
ciso se manter vigilante, pois os combustíveis 
fósseis ainda são alguns dos principais prota-
gonistas dentro das operações de transporte. 
No caso do transporte de cargas o substituto 
dos combustíveis fósseis ainda não está defini-
do e, seja ele qual for, ainda demandará tempo 
razoável para sua total implementação. O tem-
po da chamada ‘transição energética’ poderá 
ser maior do que se quer. A utilização de crédito 
de carbono nas operações de transporte talvez 
seja uma alternativa, pelo menos, para se ope-
rar com ‘carbono zero’. 

É preciso lembrar, também, que estamos 
com um grave conflito no Oriente Médio e os 
preços do petróleo, que já aumentaram, pode-
rão aumentar ainda mais.

6. A descarbonização segue como 
tendência dentro do planejamento 
estratégico ESG? E a questão 
social e de governança, seguirão 
como prioritários para a atração de 
investimentos?

A ESG continua sendo um objetivo a ser al-
cançado. No que diz respeito à governança, pa-
rece-me haver maiores avanços, posto que isso 
traz benefícios imediatos às empresas, seja no 
controle ou na racionalização de suas atividades. 

Com relação à questão social, muito está 
sendo feito, mas ainda um pouco distante das 
reais necessidades, principalmente em países 

como o Brasil. Avança muito menos do que é 
preciso. Com relação à descarbonização, e es-
pecificamente no caso das empresas de logísti-
ca e de transporte, pouco se fez. 

Essa obrigação poderá vir com a pressão 
dos embarcadores, que querem ter suas ativi-
dades com ‘zero de carbono’, ou em face das 
diversas regulamentações que surgem e que 
ainda surgirão no futuro. Essa pressão – regu-
latória – já se faz presente e virá cada vez mais, 
do governo, das seguradoras, dos bancos, dos 
financiadores ou dos investidores.

7. Quais as expectativas em relação 
ao frete? As carências do setor 
devem manter os níveis elevados?

Há que se lembrar que no setor de logística 
e de transporte, e com as exceções de sempre, 
o lado mais fraco da corrente – embarcador / 
operador / consumidor – é o operador. Mesmo 
com aumento de custos, devido ao aumento nos 
preços de seus insumos – mão-de-obra, equipa-
mentos de transporte e de armazenagem, com-
bustíveis, pneus etc. -, não é fácil para o opera-
dor logístico ou transportador, repassá-los. 

Não à toa, principalmente na ‘carga seca’, 
a competição é predatória e os preços não 
têm remunerado de forma eficiente e justa es-
sas operações. Uma das consequências é que 
a idade média da frota de equipamentos de 
transporte tem aumentado muito. A renovação 
da frota não se justifica e, sem financiamento 
compatível, se torna proibitiva. E mais, diante 
do estado em que se encontra nossa infraestru-
tura, mesmo do transporte rodoviário, os cus-
tos operacionais são ainda maiores.
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8. Quais áreas devem demandar 
mais da logística? O e-commerce 
seguirá em crescimento?

Depende muito de como reagirá a econo-
mia brasileira e mundial e o comércio mundial. 
Mas, está claro que o e-commerce continuará 
vendendo bem, e por diversos motivos. Alimen-
tos, material de construção, medicamentos, quí-
micos, bens eletrônicos e minérios, deverão de-
mandar mais da logística que os outros setores.

9. O que o setor espera do governo, 
em termos de investimentos?

Em termos do governo, de forma direta, se 
espera pouco, pois sua capacidade de inves-
timentos é bastante pequena. E, dependendo 
das circunstâncias que já se fazem prevalecer 
atualmente, o item investimento é sempre aque-
le mais sujeito a ‘corte de gastos’. Mas o gover-
no pode atuar, também, na privatização ‘daquilo 
que pode ser privatizado e na regulamentação 
de uma série de atividades ainda ‘desregula-
mentadas’. De tal forma que o setor privado, 
com mais certezas, garantias e retornos, possa 
investir quantidades de recursos cada vez maio-
res. O BNDES, por sua vez, poderá cumprir um 
grande papel como financiador de um conjunto 
enorme de investimentos a ser realizado pelo 
setor privado.

10. Há uma previsão de melhor 
equilíbrio dos modais, uma vez 
que esse ano já se verificou, 
por exemplo, um aumento no 
transporte aéreo de carga?

Mesmo que o transporte de cargas via 
aérea triplique, ele ainda terá pequena partici-
pação no total. Ele serve apenas para merca-
dorias de alto valor agregado ou para resolver 
problemas de urgência. A maior parte, falando 
em TKU (tonelagem por quilometro útil), sem-
pre será dos outros modais, notadamente do 
rodoviário que, até 500 quilômetros de distân-
cia é imbatível. Além do que, é o rodoviário que 
alimenta e distribui as estações de embarque 
e desembarque de todos os outros modais. É 
o único que realiza operações porta-a-porta, 
tem maior flexibilidade operacional e de horá-
rios, e a sua implantação é muito mais simples 
e que exige menos investimentos. 

Os planos de infraestrutura de trans-
porte, todos eles, incluindo o PAC 2023, não 
visualizam, para os próximos 20 anos, uma 
matriz de transporte próxima daquelas que 
caracterizam os países mais desenvolvidos. 
O Brasil perdeu muito tempo nesse quesito 
e, para ‘chegar lá’, precisará de muito mais 
investimentos e por mais tempo nos demais 
modais. Vale lembrar, sem deixar de lado o 
rodoviário, posto que, mesmo sendo o mais 
caro, depois do aéreo, ainda por muito tempo 
representará mais da metade de nossa matriz 
de transporte.

Mas é preciso que uma matriz de trans-
porte mais equilibrada seja buscada em algum 
momento, principalmente se queremos nos 
aproveitar da multimodalidade, operação de 
transporte que permite aproveitar o máximo, 
o que há de melhor de cada modalidade.
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Quarta edição do maior evento do setor 
na América Latina terá uma Arena de 
Intralogística e Movimentação de Cargas, que 
vai proporcionar uma experiência diferenciada 
aos visitantes

por Lyne Santos

U   
ma parceria inovadora promete movi-
mentar ainda mais a Feimec 2024, Feira 
Internacional de Máquinas e Equipamen-
tos, consolidada como o maior evento do 

setor na América Latina. Sob a curadoria da Painel 
Logístico, os participantes da quarta edição do en-
contro vão contar com uma Arena de Intralogística 
e Movimentação de Cargas, além do Workshop, 
que costuma ser realizado de forma itinerante pelo 
portal de notícias nos principais polos industriais e 
logísticos do País. O objetivo do projeto é aumen-
tar e fortalecer o fomento de negócios, estreitando 
o relacionamento entre os convidados e fornece-
dores de diversas soluções para o mercado.

A Feimec é uma iniciativa da Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos (ABIMAQ) e será realizada de 7 e 11 de 

maio de 2024, na capital paulista. “A criação da 
Arena de Logística Integrada em parceria com 
a Feimec busca fortalecer as cadeias de supri-
mentos para que assim possamos levar ao se-
tor o retorno de um evento de Intralogística com 
novas tecnologias, automação, equipamentos e 
diversas soluções, já que hoje vemos carência 
de inovações e conteúdos nessa área”, desta-
cou o CEO do Grupo Painel Logístico de Mídias 
e Eventos, Deivid Roberto dos Santos.

Projetada para ser uma Mega Store de 
Soluções Logísticas, a Arena terá showroom de 
marcas e conteúdo atual e diferenciado, focan-
do em diversos setores da economia como: In-
dústria 4.0, Agronegócio, Alimentos e bebidas, 
Atacadistas, Varejistas, Exportação e Multimo-
dalidade, entre outros. 

Foto: Divulgação
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“Criaremos o ambiente de um CD modelo, 
onde vamos simular uma operação logística de 
ponta a ponta, com a possibilidade dos clientes 
fazerem um test drive, experimentando na prática 
ferramentas capazes de tornar suas operações 
mais eficientes e produtivas, melhorando seus 
processos. Os visitantes poderão, por exemplo, 
vivenciar a sensação de operar empilhadeiras 
modernas”, disse o CEO da Painel Logístico. 

Sobre o workshop de Logística, o executi-
vo afirma que ele dará mais consistência para a 
Feira, com a apresentação de temas relevantes 
para o segmento e ampliação do networking, re-
forçando a troca de experiências na intralogís-
tica e logística e proporcionando uma vivência 
única aos visitantes do evento. A previsão é de 
que o São Paulo Expo, na zona Sul de São Paulo, 
reúna 65 mil compradores de pequenas, médias 
e grandes indústrias. 

“Serão apresentados muitos conteúdos 
por meio de cases de sucesso de grandes em-
presas referências em seus segmentos, como 
Unilever, Magazine Luiza, Ambev, Dafite, Mer-
cado Livre, Bunge, entre outros. Discutiremos 
as tendências do setor, gestão da cadeia de su-
primentos, excelência operacional e as soluções 
possíveis para o futuro da logística no Brasil. A 
logística é um setor estratégico para a competiti-
vidade e desenvolvimento nacional, notadamen-
te por promover a interface entre cadeias indus-
triais e de serviços”, detalhou Santos.

Ele reitera que a logística tem passado por 
uma constante evolução, de forma muito rápida 
após a pandemia, mostrando a importância de 
iniciativas arrojadas, como a desenvolvida pela 
Painel Logística com a Feimec. “O futuro do se-
tor tem sido definido pelo constante processo de 
inovação e adoção de novas tecnologias, visan-

do uma operação ágil e bem sucedida com me-
lhoria da eficiência e aumento da produtividade. 
Nesse cenário, os eventos ganham papel funda-
mental, sendo considerados uma das maiores 
vitrines de negócios do mercado logística”.

De acordo com a Show Manager da Fei-
mec, Estefânia Domingues, a Feira é um grande 
encontro do setor internacional de máquinas, 
equipamentos, tecnologia e inovação para a ca-
deia industrial e, a cada dois anos, promove ne-
gócios, atualização e networking não apenas nos 
dias de realização do evento, mas muito além, 
porque atua como um elo entre as empresas na-
cionais e internacionais e seus profissionais.

A porta-voz explica que, há algum tempo, 
a ABIMAQ e a Informa Markets, organizadora do 
evento, identificaram a sinergia existente entre o 
universo da feira com a dinâmica da Intralogísti-
ca. “A evolução desse momento foi uma parcei-
ra firmada com o Painel Logístico e que agilizou 
a concretização do que será visto na edição de 
2024: uma área específica – a Arena de Intralogís-
tica e de Movimentação de Carga – que combi-
nará a exposição do que há de mais moderno em 
soluções, sistemas, equipamentos e tecnologia 
para a intralogística e a apresentação de cases 
exclusivos que exemplificam como a indústria 
modernizou seus processos internos e aprimo-
rou suas métricas de eficiência”, reforçou.

Foto: Divulgação
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por Painel Logístico

A    
Associada Prime Cargo foi a convida-
da da reunião mensal do Comitê Ca-
deia do Frio da Abralog, em outubro. 
Marcos Pinheiro, diretor operacional 

da empresa, compartilhou as estruturas e solu-
ções da empresa em logística para a Saúde.

A Prime Cargo se destaca no mercado 
como um operador logístico que se adapta in-
tegralmente ao processo do cliente. Com uma 
equipe de operações personalizadas, desenvol-
vem processos e sistemas para atender diver-
sas demandas, além de prestar suporte legal e 
fiscal na viabilidade da operação logística.

Conta com amplos galpões estrategica-
mente localizados, proporcionando disponibi-
lidade de salas para que os clientes possam 
abrir suas filiais, o que facilita o fluxo fiscal nas 
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expedições. Além disso, contam com uma equi-
pe altamente capacitada para a organização, 
movimentação e cuidado de mercadorias, inde-
pendentemente de seus volumes.

A Prime Cargo é especializa na armazena-
gem de produtos para a saúde, como insumos 
farmacêuticos, medicamentos e diagnósticos, 
mantendo temperaturas entre 2°C e 8°C, bem 
como a -20°C. Suas instalações incluem um 
galpão de 3200m² e câmara fria de 250m² na 
matriz, além de um mezanino com 600 posições 
e 30 porta-paletes. Possuem também uma nova 
filial com um galpão de 10.000m², câmara fria 
de 1000m², mezanino com 3000 posições e 150 
porta-paletes.

Os serviços de armazenagem oferecidos 
englobam a adequação de produtos, inventá-
rio, montagem de kits, packing pack, área se-
gregada, operação dedicada, gestão de esto-
que e embalagens validadas.

A frota da Prime Cargo é composta por 35 
veículos refrigerados, sendo os de grande por-
te utilizados para transferências entre os Cen-
tros de Distribuição e clientes de grande porte, 
enquanto os veículos médios e pequenos são 
empregados nas operações de entregas de last 
mile. Realizam rotas diárias/semanais com veí-
culos totalmente monitorados.

Além disso, a Prime Cargo se destaca por 
sua tecnologia de ponta, incluindo sistemas 
TMS para gestão de cargas em tempo real, 
tracking do cliente, comprovante online, moni-
toramento ponta a ponta, acionamento remoto 
das travas e corte da ignição, monitoramento 
de temperatura, alertas de não conformidade 
e eventos, além de um sistema de segurança 
com câmeras veiculares. Contam também com 
o WMS para registro de temperatura no recebi-
mento das cargas, inventário automático com 
RFID (em implantação), inventário de equipa-
mentos geoestacionários via IOT, integração 
entre sistemas e gestão de KPIs.

O Grupo Prime atende a 38 clientes na área 
de armazenagem e 67 clientes em transporte e 
distribuição. Entre janeiro e setembro de 2023, 
foram realizadas 13.651 viagens, transportando 
89.765 volumes e 1.008.784 toneladas.

Durante a apresentação, Marcos Pinheiro 
compartilhou um caso de sucesso na área de 
saúde iniciado durante a pandemia. Um cliente 
que anteriormente gastava aproximadamente 

Marcos Pinheiro, diretor 
operacional da Prime Cargo. 
Foto: Divulgação
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R$ 750 mil por mês em embalagens de isopor, 
gelo e outros materiais para manter a tempera-
tura dos produtos transportados agora desfru-
ta de uma solução mais eficiente e econômica. 
Com viagens frequentes para o Nordeste, a Pri-
me Cargo eliminou a necessidade das caixas de 
isopor e as trocas de gelo, proporcionando uma 
solução de transporte em carros refrigerados.

A validação dos veículos e o sistema de 
refrigeração com monitoramento garantem a 
temperatura ideal do início ao fim da viagem. 

Este esforço resultou em uma economia gradu-
al que atingiu a marca de R$ 750 mil após quase 
seis meses de trabalho conjunto. Além disso, 
a comunicação efetiva entre a Prime Cargo e 
os locais de entrega assegurou uma transição 
suave para o novo modelo de transporte. Esta 
operação não só trouxe benefícios financeiros, 
mas também promoveu um impacto positivo no 
meio ambiente ao reduzir significativamente a 
produção de resíduos. Ao eliminar embalagens 
de isopor, a Prime Cargo demonstra um com-
promisso tangível com práticas sustentáveis.

Foto: Divulgação
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De ponta 
a ponta: a 
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da Solistica 
como ‘player 
completo’ 
no setor de 
logística e 
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A 
Solistica, a maior operadora logística 
com soluções 3PL da América Latina, 
está expandindo seus horizontes com 
o lançamento de um novo serviço de 

envio expresso. A empresa inaugurou neste mês 
a primeira unidade da Envio Fácil, na cidade de 
Limeira, interior de São Paulo, com planos bem 
definidos para expandir para cidades próximas.

Este movimento estratégico da Solistica 
responde ao crescente mercado de e-commerce 
no Brasil, que registrou um aumento de U$ 8,1 
bilhões no ano passado, conforme relatório da 
pesquisadora britânica Retail X. A empresa está 
aproveitando sua expertise no setor de transpor-

Foto: Divulgação

Marília Cordeiro, Gerente de desenvolvimento 
de transporte da Solistica

por Painel Logístico
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Este movimento estratégico da 
Solistica responde ao crescente 

mercado de e-commerce no Brasil.
— Marília Cordeiro,

Gerente de desenvolvimento de 
transporte da Solistica
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com o setor de saúde animal ao longo de sua 
trajetória. A empresa desenvolveu uma malha 
de atendimento robusta e flexível para atender a 
esse setor em constante crescimento, tornando-
-se uma extensão confiável da indústria.

Hoje, a Solistica oferece uma gama comple-
ta de serviços end to end, desde operações inter-
nas de fábricas e coletas em portos e aeroportos 
até carregamento e transporte inbound (transfe-
rências) e distribuição em todo o Brasil. Com mais 
de 60 pontos de operação em todo o país, a em-
presa está bem posicionada para atender a todas 
as necessidades logísticas em qualquer ponto do 
território nacional. A Solistica continua a se des-
tacar como uma líder no segmento de logística, 
trazendo soluções inovadoras para atender às 
crescentes demandas do mercado.

te para oferecer um serviço altamente competiti-
vo e de qualidade superior.

A Envio Fácil não é apenas um serviço de 
envio, mas também uma plataforma completa 
que oferecerá embalagens para postagens, um 
eficaz sistema de rastreamento de itens e a co-
modidade de lojas que funcionarão como pon-
tos de retirada de mercadorias.

Além disso, será operada somente por mu-
lheres, pensando em dar mais oportunidades 
para que boas profissionais encontrem espaço 
na logística.

Presente e futuro da logística

A Solistica compreende que o parceiro lo-
gístico ideal não é mais apenas um fornecedor 
básico, mas sim um player capaz de atender às 
demandas com qualidade, segurança e flexibili-
dade estrutural para constantemente aprimorar 
os resultados. Essa abordagem estratégica refle-
te a visão da empresa de se planejar para o ines-
perado, reduzir perdas, cortar custos e melhorar 
prazos de entrega.

Enquanto a Solistica expande suas ope-
rações de logística para atender às crescentes 
necessidades do mercado, a empresa também 
continua a ser uma referência no transporte e ar-
mazenamento de materiais e itens veterinários, 
mantendo-se atenta aos requisitos técnicos es-
pecíficos e às demandas rigorosas desse setor. 
A empresa se destaca por sua abordagem cui-
dadosa e especializada em todas as etapas da 
cadeia logística, proporcionando confiabilidade 
e segurança aos seus clientes parceiros.

Destaca-se o compromisso da Solistica 
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Empresas retomam 
investimentos e 
priorizam tecnologia

Apesar dos desafios, como a mudança de governo e os conflitos internacionais, projetos seguem 
em andamento, sobretudo, após os aprendizados obtidos durante a pandemia do coronavírus

por Lyne Santos

A   
pouco mais de um mês do final de 
2023, as empresas já começam a fa-
zer um balanço sobre os principais 
desafios enfrentados em um período 

marcado por mudança de governo, conflitos in-
ternacionais e constante revisão de estratégias 
para atender as demandas do mercado logísti-
co, sempre em busca do aumento da eficiência 
e da produtividade. O incremento tecnológico 
se manteve como prioridade, assim como as 
estratégias ESG e a retomada de negócios e 
investimentos. Foi um ano cujo arrefecimen-
to da pandemia trouxe uma nova perspectiva 
para o setor, que colocou em prática os apren-
dizados obtidos com a crise sanitária e, agora, 
espera seguir crescendo e colhendo os frutos 
das estratégias adotadas para promover o de-
senvolvimento do segmento no Brasil.

Na BYD, líder mundial na fabricação de 
veículos de energia limpa e baterias de ener-
gia, o ano de 2023 marca a retomada efetiva 
dos negócios e investimentos, não apenas 
para a empresa, mas em todo o setor automo-
tivo e no mundo inteiro. A marca tem estraté-

Marcello Schneider, diretor Institucional e Head de ônibus 
elétricos da BYD Brasil. Foto: Divulgação.



Ainda há uma série de desafios pela 
frente, como seguir atendendo à 

demanda crescente de clientes
e mercado.—

Marcello Schneider, diretor 
Institucional e Head de ônibus 

elétricos da BYD Brasil
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Paulo Sarti, Diretor-presidente da Penske Logistics Brasil. 
Foto: Divulgação.

gias ousadas, entre elas expandir sua atuação 
para novas regiões, o que tem gerado impacto 
positivo em todos os mercados de atuação. 
“Ainda há uma série de desafios pela frente, 
como seguir atendendo à demanda crescente 
de clientes e mercado com a entrega de ve-
ículos eletrificados e com o desenvolvimento 
de novos produtos e soluções sustentáveis e 
eficientes”, destacou o diretor Institucional e 
Head de ônibus elétricos da BYD Brasil, Mar-
cello Schneider. 

Segundo ele, neste ano a BYD seguiu 
apresentando veículos 100% elétricos, como o 
Dolphin, que foi um divisor de águas no mer-
cado brasileiro e movimentou a política de pre-
ços adotada pelos players automotivos, cuja 
queda expressiva foi chamada pela imprensa 
de “efeito Dolphin”. O BYD Dolphin já osten-
ta diversos recordes mundiais e no País, onde 
foi o veículo elétrico mais vendido em agosto, 
com 371 emplacamentos, um crescimento de 
370% em relação ao mês de julho. Além dis-
so, a marca ocupa a segunda e terceira colo-
cações entre os elétricos. Foram mais de mil 
unidades comercializadas durante todo o ano. 

“Em 2023, a BYD também continuou a 
investir em pesquisa e desenvolvimento em 
todo o mundo, priorizando sempre a inovação 
tecnológica e focando na eficiência energéti-
ca dos seus produtos. Houve ainda o anúncio 
do investimento de R$ 3 bilhões no Brasil, des-
tinados sobretudo para a construção de três 
fábricas, dentro de seu complexo fabril loca-
lizado em Camaçari (BA), com a produção de 
veículos prevista para o início de 2025. Todos 
esses esforços têm gerado resultados impor-
tantes, como a classificação máxima de cinco 
estrelas pelo Green NCap, principal programa 
independente de avaliação de efeito estufa da 
Europa”, explicou Schneider.

E não para por aí. O executivo observou 
que a retomada, após a crise sanitária, repre-
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sentou uma oportunidade de aprendizado e 
crescimento. Ele ressalta que a transição para 
a mobilidade elétrica e a sustentabilidade ga-
nharam ainda mais destaque nesse período, 
já que a pandemia reiterou a importância do 
aumento de esforços na preservação do meio 
ambiente e a necessidade urgente de melhoria 
da mobilidade urbana. “Vemos um futuro pro-
missor à medida que continuamos a liderar o 
mercado de veículos elétricos e contribuir para 
um mundo mais limpo e saudável, mantendo 
firme o objetivo e compromisso da BYD em re-
duzir em 1ºC a temperatura global por meio da 
eletrificação”, finalizou.

Na Penske, líder em transporte, logística 
e gestão da cadeia de suprimentos, o desafio 
diário foi analisar dados e implantar soluções 

capazes de otimizar ao máximo a cadeia dos 
clientes, para torná-la cada vez mais eficiente. 
Ao mesmo tempo, a Operadora Logística en-
xerga 2023 como um ano especial, de come-
moração dos seus 25 anos no Brasil. 

“Conquistamos novos clientes de arma-
zenagem e transporte, que nos exigiram in-
vestimentos de milhões de reais em estrutura. 
Estamos, também, investindo em um novo ar-
mazém multicliente, que deve ser inaugurado 
ainda este ano e onde poderemos armazenar 
mercadorias de diversos clientes com volu-
mes menores de distribuição, mas que possam 
compartilhar o mesmo nível de serviço e cus-
tos competitivos de nossos clientes de opera-
ções dedicadas”, afirmou o diretor-presidente 
da Penske Logistics Brasil, Paulo Sarti. 

Além disso, a empresa segue investindo 
em tecnologia, com a implementação de um 
novo sistema de WMS, que complementará 
as soluções de gerenciamento dos armazéns. 
Também serão ampliadas as ferramentas de BI 
(Business Intelligence) para otimizar o geren-
ciamento de transporte. “Consideramos es-
ses investimentos fundamentais para continu-
armos entregando excelência para os nossos 
clientes em um ambiente cada vez mais com-
petitivo e dinâmico como é a logística brasilei-
ra”, completou Sarti, lembrando da crise sani-
tária como um período desafiador para todos 
os setores da economia. 

Apesar disso, durante a pandemia a 
Penske continuou investindo, e se adaptou às 
circunstâncias, sempre tendo clientes e cola-
boradores como foco de todas as decisões. 
Este ano, a empresa atingiu uma das maiores 
taxas de renovação de contratos da sua histó-

Nivaldo Tuba, diretor-presidente da Tegma Gestão Logística. 
Foto: Divulgação.





Depois de quase quatro anos 
estagnado, o mercado doméstico de 
veículos mostrou um crescimento que 

nos dá confiança de que podemos 
novamente voltar para a rota de 

crescimento e renovação da frota 
circulante do país..—

Nivaldo Tuba, diretor-presidente da 
Tegma Gestão Logística
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ria, fruto do esforço de toda a equipe, e não 
apenas da área comercial, na geração de no-
vos negócios. 

“Encerraremos 2023 com um crescimen-
to de receita de dois dígitos, que impactará as 
operações já no próximo ano, para o qual pro-
jetamos perspectivas positivas a partir da re-
tomada no volume de operações dos clientes, 
tanto no transporte quanto na armazenagem”, 
concluiu Sarti.

Há 50 anos no mercado, a Tegma afirma 
que 2023 se iniciou com muitas preocupações 
a respeito da transição de governo e dificulda-
des fiscais do Brasil. No entanto, ao longo do 
ano foram aprovadas reformas importantes e o 
desempenho da economia superou as expec-
tativas iniciais. “Dado esse cenário mais favo-
rável, os desafios enfrentados pela empresa 
permanecem lidar com a excessiva carga tri-

butária, aliada à sua complexidade, juros reais 
muito altos no Brasil que dificultam o financia-
mento de projetos, incerteza jurídica a respei-
to de questões envolvendo a logística, como 
tabela de frete mínimo e lei do caminhoneiro, 
assim como infraestrutura rodoviária deficiente 
que limitam a produtividade”, pontuou o dire-
tor-presidente da Tegma Gestão Logística, Ni-
valdo Tuba. 

Para ele, o destaque de 2023 fica para 
a entrada de montadoras chinesas no merca-
do brasileiro com muita força. As mais impor-
tantes anunciaram investimentos relevantes e 
muita confiança no Brasil. Conforme explicou 
Tuba, a Tegma e suas controladas são muito 
beneficiadas com esse movimento, seja pelo 
recebimento desses veículos no porto, via sua 
a GDL, Joint Venture de logística integrada que 
fica no Espírito Santo, ou pelo transporte até 
às concessionárias. A GDL tem apresentado 
um crescimento consistente de receita, diver-
sificação de clientes e de segmentos. 

“Depois de quase quatro anos estagna-
do, o mercado doméstico de veículos mos-
trou um crescimento que nos dá confiança de 
que podemos novamente voltar para a rota de 
crescimento e renovação da frota circulante do 
país. Como ponto negativo fica a queda das 
exportações de veículos do Brasil, que ocor-
rem em função do aumento da participação 
das chinesas na América Latina, assim como a 
queda nos principais mercados”, mencionou o 
diretor-presidente. 

Quando se trata de investimentos, o exe-
cutivo aponta como relevante a troca do ERP, 
que tem como objetivo o ganho da produtivi-
dade das áreas administrativas da companhia. 
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Além disso, a tecnologia é um dos pilares que 
norteiam os negócios da Tegma. Nesse sentido, 
foram consideradas fundamentais ferramentas 
como o sistema de gestão de pátio na opera-
ção de Logística Automotiva e o uso de etique-
tas de identificação por radiofrequência (RFID) 
em embalagens retornáveis na operação de ele-
trodomésticos da Logística Integrada. Já a Te-
gUP, a Corporate Venture Capital, é vista como 
uma peça importante na busca por inovação. 

“Apesar de o mundo não conseguir ficar 
mais de seis meses sem uma crise nova, a Tegma 
percebe que há um caminho mais estável para a 
retomada do crescimento no Brasil. As reformas 
realizadas nos últimos 8 anos propiciam uma 
segurança maior por parte dos agentes econô-

Anderson Andrade, vice-presidente da W3 Indústria. 
Foto: Divulgação.

micos para investimentos, assim como o papel 
crucial do Banco Central para conter a inflação 
no Brasil. Além disso, fatores como a redução 
das taxas de juros e a aprovação do Marco das 
Garantias pelo Senado tem o potencial de gerar 
efeitos positivos para o financiamento de veícu-
los no país”, observou Tuba. 

Na W3 Indústria, pioneira no Paraná em 
industrialização de Tinta em Pó, a volatilidade 
do mercado nacional e, em alguns momentos, 
a interferência do cenário internacional foram 
os grandes desafios em 2023. No entanto, ape-
sar dos obstáculos, a empresa teve resultados 
tangíveis acima dos anos anteriores e segue se 
preparando para o futuro. 

“Durante todo o ciclo da pandemia, 
voltamos o nosso olhar para uma revisão ex-
pressiva dos nossos planos de gestão e go-
vernança. Comento sempre que não deixamos 
de olhar para nenhuma das áreas da empresa 
e com isso propusemos e estamos realizando 
investimentos consideráveis em expansão e 
modernização do nosso parque fabril”, apon-
tou o vice-presidente, Anderson Andrade, lem-
brando que a migração para o formato S.A em 
2022 foi um divisor de águas.

Segundo Andrade, novos projetos e for-
matos de trabalho e produção interligados 
com novas tecnologias internacionais passa-
ram a ser realidade no dia a dia da W3 a partir 
do ano passado, se tornando mais presentes 
em 2023. “Prevemos concluir 2023 com cres-
cimento orgânico e positivo. Sabemos que o 
ano foi e está sendo bastante desafiador para 
grandes setores da economia, mas nos prepa-
ramos para isso e conseguimos construir um 
planejamento possível e entregável”.



Modal aéreo amplia 
participação, mas ainda 
carece de infraestrutura 
para atender a demanda

Após crescimento registrado pela IATA, empresas falam sobre desafios e investimentos 
que prometem impulsionar o setor

por Lyne Santos

D  
e um lado agilidade, eficiência e segu-
rança. De outro, altos custos logísticos 
e falta de infraestrutura. Em meio a pon-
tos positivos e negativos, a demanda 

global pelo transporte aéreo de cargas ganhou 
mais espaço, pela primeira vez, em 19 meses, 
conforme dados da Associação do Transporte 
Aéreo Internacional (IATA). O aumento foi 1,5%, 
medido em toneladas de carga por quilômetro 
(CTKs*), em relação aos níveis de agosto de 
2022 (1,2% para operações internacionais). 

A capacidade, medida em toneladas de car-
ga disponível por quilômetro (ACTKs), subiu 12,2% 
em relação a agosto do ano passado (11,8% nas 
operações internacionais). De acordo com a asso-
ciação, o resultado está relacionado ao aumento 
da capacidade de carga em voos de passageiros 
(30% ano a ano), pois as companhias aéreas inten-
sificaram as operações para atender a demanda 
por viagens de verão no Hemisfério Norte.

No Brasil, a baixa quantidade de companhias 
aéreas e aeroportos para cargueiros é um dos mo-
tivos que dificulta uma maior exploração do modal 
aéreo para a movimentação de mercadorias. Além 
disso, o transporte de cargas a bordo de aerona-
ves é considerado uma receita acessória, já que o 
maior faturamento é gerado pelos passageiros. 

“Esse cenário oferece uma dificuldade em 
levar produtos para regiões onde você não tem 
uma movimentação muito grande de passagei-
ros. Hoje o Brasil é dotado de apenas dez ae-
roportos que realizam transferência em aviões 
cargueiros, nos demais é permitido apenas voos 
comerciais de menor porte. Basicamente, você 
precisa transportar essa carga junto de pesso-
as e quando não há demanda  de passageiros 
para determinada região, a companhia diminui 
os voos. O resultado é maior preço e maior cus-
to”, destacou o diretor comercial da Temp Log, 
Ricardo Canteras. 
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Especialista nos serviços de armazenamen-
to, fracionamento e transporte para a indústria 
farmacêutica, a Temp Log observa o modal aé-
reo como aliado, caso tivesse a estrutura neces-
sária para atender a demanda, já que a agilidade 
é uma dos requisitos do setor para a distribui-
ção de produtos perecíveis ou acondicionados 
em embalagens isotérmicas, ou seja, com prazo 
limitado para manutenção da temperatura, que 
pode variar entre 24, 48 ou 72 horas. 

“Uma rota de São Paulo para Recife, por 
exemplo, pode levar dias no modal rodoviário, 
enquanto de avião demora apenas horas. E essa 
redução de tempo se torna primordial quando 
olhamos para a resolução da Anvisa, que agora 

Hoje o Brasil é dotado de apenas 
dez aeroportos que realizam 

transferência em aviões cargueiros, 
nos demais é permitido apenas voos 

comerciais de menor porte.—
Ricardo Canteras, 

Diretor Comercial da TempLog
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engloba também os produtos de cadeia seca, 
pois quando são feitos os monitoramentos é 
detectado que alguns medicamentos, ao fica-
rem muitas horas ou dias expostos a altas tem-
peraturas, acabam perdendo a sua eficácia”, 
reiterou Canteras.

Líder global em logística, a DHL corrobo-
ra com a percepção da Temp Log. Ao observar 
o crescimento apontado pela IATA, a empresa 
reforça que os principais desafios enfrentados 
atualmente envolvem a malha cargueira ainda 
restrita no Brasil, limitando alguns mercados. E 
mesmo na malha de passageiros, menciona a 
DHL, há pouco espaço, uma vez que é possível 
utilizar apenas a sobra nos aviões de carreira, 
aumentando os prazos de entrega ou onerando 
os custos. 

Além disso, há limitações de tamanho e di-
mensões para os volumes embarcados e baixa 
integração com outros modais, como ferrovias 
e rotas marítimas. “Ao mesmo tempo temos 
pontos positivos, como a rapidez para longas 
distâncias, ainda mais considerando as dimen-
sões continentais do País e a distância entre 
polos produtores e consumidores. Temos tam-
bém a questão da segurança, principalmente 
em comparação ao modal rodoviário, além de 
acomodar bem cargas que precisam de contro-
le de temperatura ou são perecíveis”, disse o 
diretor de Transportes da DHL Supply Chain no 
Brasil, Luiz Brunherotto.

Diante das vantagens e, apesar das limita-
ções, o executivo prevê um crescimento contí-
nuo do modal, impulsionado pela demanda de 
agilidade do e-commerce e pelo desenvolvimen-
to do mercado de saúde, que cada vez mais tem 
trabalhado com medicamentos de maior valor 

agregado. Para atender a demanda, a DHL tem 
disponibilizado investimentos no serviço. 

“Em 2020, inauguramos um hub aéreo ex-
clusivo da DHL dentro do aeroporto de Guaru-
lhos, onde temos acesso direto ao lado pista do 
aeroporto, o que agiliza muito o processamento 
de cargas aéreas. Em paralelo, mais empresas 
têm considerado este modal em seus planos lo-
gísticos e novos players vêm surgindo no setor”, 
ressaltou Brunherotto. 

Além do hub aéreo em Guarulhos, a em-
presa tem programado mais investimentos na 
área a fim de tornar ainda mais robustas suas 
operações no modal, principalmente nas so-
luções conectando São Paulo à Manaus e ao 
Nordeste. “Por exemplo, já temos uma pre-
sença significativa deste modal em projetos 
logísticos que administramos para o mercado 
automotivo, além de saúde e e-commerce”, fi-
nalizou o diretor.

A Fedex, que ao longo de seus 50 anos, 
tem atuado no desenvolvimento da indústria de 
transporte aéreo com investimentos contínuos 
para aprimorar sua própria infraestrutura, analisa 
que apesar dos avanços conquistados nos últi-
mos anos, o transporte aéreo de cargas ainda 
enfrenta desafios globais, muitos deles relacio-
nados a fatores econômicos. 

“No Brasil, adicionamos a isso questões 
voltadas à carência de infraestrutura, pressão 
de custos e complexidades regulatórias. Muitos 
aeroportos, embora tenham melhorado ao longo 
dos anos, ainda precisam de investimentos para 
lidar com o crescimento da demanda dos servi-
ços de transporte de carga”, afirmou a diretora 
de Vendas da FedEx no Brasil, Glaucia Megna.
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Sobre os pontos positivos, Glaucia apon-
ta três principais: crescimento do comércio 
internacional, do e-commerce e ampliação da 
capacidade. Na FedEx, por exemplo, foram ini-
ciados, em 2021, novos relacionamentos estra-
tégicos com companhias aéreas para transpor-
te de mercadorias em voos diretos ao destino 
(sem escalas no hub de Memphis). A empresa 
conta com voos semanais atendendo Europa, 
Estados Unidos, Peru, Colômbia e México. Em 
dezembro de 2022, a FedEx incluiu Dubai (Emi-
rados Árabes Unidos) e Santiago (Chile) em sua 
lista de destinos. 

“No total, cobrimos, por meio desse ser-
viço de carga aérea, 27 países de destino, com 
rotas partindo de Guarulhos e Campinas. Pla-
nejamos incrementos neste ano fiscal 24 (que 
termina em maio de 2024), com a inclusão de 
novas linhas para países da Ásia e América La-
tina e a inclusão de um voo saindo de Belo Ho-
rizonte para Miami. Há, ainda, outros fatores fa-

voráveis para o segmento como o crescimento 
do mercado de perecíveis, inovações tecnoló-
gicas, atendimento a nichos de mercado, mo-
dernização de regulamentações alfandegárias e 
aumento da conectividade global”, completou 
a diretora de vendas.

Diante do cenário, Glaucia também tem 
uma perspectiva otimista para o futuro, tendo 
como justificativa alguns fatores que aparecem 
como fortes direcionadores para crescimento 
da demanda. Entre eles estão a expectativa de 
fortalecimento do comércio internacional e o 
aumento das compras online, tanto nacionais 
quanto internacionais. 

“Acreditamos que a interconexão de eco-
nomias globais deve continuar a impulsionar o 
transporte aéreo de carga, assim como o aumen-
to das compras online deverá alavancar a neces-
sidade de entregas rápidas, o que traz mais de-
mandas para o transporte aéreo de carga”.
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